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			Prefácio à coleção
Teologia para todos

			 

			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.

			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.

			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.

			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 

			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.

			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15 NVT).

			 

			Rodrigo Bibo

			Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.

		


		
			Introdução

			 

			Será que Deus existe mesmo? Será que toda a minha vida cristã não passa de uma ilusão — bonita, interessante, mas um completo engano? Às vezes, vejo cristãos acreditando nas notícias mais estapafúrdias e obviamente mentirosas. Como isso é possível? Não seria o cristianismo um conjunto de absurdos que levam a grande massa a acreditar em qualquer coisa?

			Eventualmente sou assolado por dúvidas na minha fé; momentos que descrevo como “tentações ao ateísmo”. Tanto a crença quanto a dúvida caminharam juntas na minha história. De certa maneira, invejo pessoas que afirmam categoricamente que, desde que se converteram, nunca se depararam com a dúvida. Pelas postagens que observo nas redes sociais, há muitos com essa convicção. Se você faz parte desse universo de certezas, talvez esse livro não lhe seja indicado. Se, porém, você também tem dúvidas e sofre com elas, então vamos compartilhar nossas crises.

			
				
					A fé tem convicções;
ela se fundamenta na experiência com o sagrado. Contudo, também é cheia de dúvidas, pois o infinito é experimentado por um ser finito.

				

			

			O assunto é importante. Como o filósofo e teólogo Paul Tillich percebeu, a fé é “estar possuído por aquilo que nos toca incondicionalmente”. Está no campo do existencial. A fé tem convicções; ela se fundamenta na experiência com o sagrado. Contudo, também é cheia de dúvidas, pois o infinito é experimentado por um ser finito. Por isso, a fé engloba ambos: a certeza e a incerteza. Aceitar os dois é um ato de coragem.1 Por isso, acalme seus ânimos com o seguinte pensamento: se você tem dúvidas, é porque está levando esse negócio a sério. Essa é a boa notícia. Significa que sua fé lhe toca existencialmente. Você está jogando o jogo certo. Então, vamos refletir sobre o papel da dúvida na nossa jornada de fé.

			Antes de mais nada, aviso que este é um livro provisório. Está situado no meu próprio contexto, de um caminho que estou trilhando, que não concluí e no qual permanecerei até a morte. Além disso, este não é um livro para convencer ateus a crer no Deus cristão. Eles já estão engajados e militam na própria fé. Aqui, dialogo com outros cristãos a respeito de nossas crenças. Isso não quer dizer que eu não venha a dar pequenas dicas apologéticas. Preste atenção nas indicações bibliográficas, tanto no corpo do texto quanto nas notas de rodapé. Há verdadeiros tesouros nessas referências, que certamente o ajudarão a completar o que tento expor.

			Este é um livro curto. Na verdade, o menor que já escrevi. Procurei tratar apenas do essencial. No primeiro capítulo, apresento uma compreensão do que é a fé, a fim de deixar o conceito claro em nossa mente. No segundo capítulo, demonstro que os personagens bíblicos tiveram suas dúvidas, assim como nós. Os quatro capítulos seguintes abordam as questões que, na minha opinião, mais afetam os cristãos: aquelas que procedem da ciência, as relacionadas às doutrinas cristãs complicadas, as que envolvem o sofrimento sem explicação e as que dizem respeito ao comportamento da própria igreja. O sétimo capítulo é uma breve reflexão sobre como as igrejas costumam tratar a dúvida e uma proposta mais dialogal de ensino bíblico e teológico. Finalmente, concluo com algumas dicas de como vencer a dúvida.

			Não sei se estou apto a escrever este livro. Mas decidi colocar tais reflexões no papel como um exercício para fortalecer a minha própria jornada espiritual, compartilhando com outros as minhas fragilidades. Facilmente eu poderia estar no lugar daquele pai de um menino doente que encontrou Jesus e implorou: “Eu creio; ajuda-me a vencer a minha incredulidade!” (Marcos 9:24).

			 

			

			
				
						1 TILLICH, Paul. Dinâmica da fé. São Leopoldo: Sinodal, 1985. p. 5, 15.
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			O que é fé?

			Quão amáveis são os teus tabernáculos, Senhor dos exércitos

			A minha alma suspira e desfalece pelos teus átrios

			O pardal encontrou casa e a andorinha, ninho para si

			Eu encontrei teus altares, Senhor, rei meu e Deus meu.

			 

			Bem-aventurados aqueles que habitam em tua casa

			Pois um só dia, Senhor, nos teus átrios vale mais que mil

			O pardal encontrou casa e a andorinha, ninho para si

			Eu encontrei teus altares, Senhor, rei meu e Deus meu.

			 

			Pois o Senhor é sol e escudo, dá graça e glória

			Não negará bem algum aos que vivem corretamente

			O pardal encontrou casa e a andorinha, ninho para si

			Eu encontrei teus altares, Senhor, rei meu e Deus meu.1

			 

			Era o amanhecer do Acamzeca, um congresso de adolescentes das Igrejas Batistas alemãs do Sul do Brasil em meados dos anos 1980. Eu estava dormindo em uma das cabanas do Acampamento Batista Gaúcho, junto a outros meninos da minha igreja de Ijuí. Despertei ouvindo os acordes dessa música do Grupo Semente, intitulada “Teus altares”. Eu devia ter entre 13 e 14 anos. A música reverberava no alto-falante da casa central, funcionando como uma chamada para o despertar. Respirei fundo o ar frio da manhã enquanto uma sensação de paz me atravessava. Era como se Jesus estivesse ali, me chamando para mais um dia. Quase quarenta anos depois, sempre que ouço essa música, algo se aquieta em mim e tenho a mesma sensação da suave presença do Senhor.

			Assim descrevo a minha fé. Não se trata de um conjunto de certezas racionais. Está mais para o sentimento de uma companhia. Há algo existencial, relacional e comunitário naquilo que experimento como fé. Por isso, neste capítulo, gostaria de refletir um pouco sobre o que é a fé para, a partir disso, tratar da dúvida.

			O QUE A FÉ NÃO É

			Para começar, vamos limpar o terreno. Há algumas tendências problemáticas ao pensar a fé. O professor Nijay Gupta, em seu excelente livro Paulo e a linguagem da fé, cita três ideias equivocadas que podem nos desviar dos princípios bíblicos da fé.2

			A primeira tendência problemática é a fé como opinião. Nessa vertente, as razões ou explicações são desnecessárias. Afinal, a fé é uma questão pessoal, algo que se restringe apenas ao que eu penso. A categorização da fé como simples opinião não deixa de ser um meio de obstruir o debate sobre a crença. “Isso é o que você pensa; eu entendo diferente” acaba sendo uma forma de dizer que justificativas são desnecessárias e até indesejáveis. Penso que essa atitude é o ápice de uma forma profundamente individualista de se viver e de perceber a realidade, o que não tem nada a ver com a fé bíblica.

			
				
					A categorização da fé como simples opinião não deixa de ser um meio de obstruir o debate sobre a crença.

				

			

			A segunda tendência problemática é a fé como doutrina. Neste caso, é a mentalidade que considera a fé basicamente como uma lista de crenças que devemos professar, algo reduzido ao intelecto. Aqui, a lógica da fé deve ser defendida diante dos questionamentos. Fé é entendida como a convicção que passa pela cabeça, mas talvez não toque o restante do ser. Muitos podem professar a fé cristã, defender cada milímetro da doutrina de sua denominação, mas serem cristãos frios. Desconfio que muitos crentes suprem a ausência de amor com abundante ortodoxia, como se isso os tornasse fiéis servos de Cristo. Mas isso não é fé.

			A terceira tendência é a fé como algo passivo. Partindo do pressuposto (correto) de que a fé é dom de Deus, os que creem seriam apenas receptores. Muitos teólogos renomados compreendem a fé dessa forma, de Lutero aos nossos dias. Nessa tendência, se estabelece uma correlação entre justificação e fé. A fé é entendida como algo externo à pessoa, e não há nada que se possa fazer. Por que Gupta considera um equívoco essa tendência, tida por muitos como ortodoxia? Ao estudar a forma como Paulo trata a fé, ele percebeu que há um elemento de atividade humana importante e frequentemente desconsiderado no ato de crer. Veremos isso adiante.

			Eu acrescentaria, dado o contexto brasileiro, uma quarta tendência: a f
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